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I 

E' impressionante o registo historico das luctas do 
ho1nem para conseguir nas sociedades hu1nanas a garan
tia juridica e a segurança individual. 

Quando os barbaros do norte da Europa e do centro 
da Asia, ünpellidos pela necessidade, ameaçara1n o impe
rio romano, a principio as hostes romanas poderam re
sistir ao embate, e assim poderam os proprietarios do im
perio an1eaçado assegurar a posse dos $eus bens. Eran1 
os escravos romanos que trabalhavain a terra, para os 
seus senhores, os proprietarios privilegiados. 

:Mas o cancro da escravidão e a molleza dos patricios, 
tornaram possivel o triu1npho dos barbaros. Estes. pro
seguindo nas suas tentativas para invadirem o in1perio 
romano, ontraram de roldão no donlinio imperial, quando 
já os ron1anos devassos não poderam resistir á avalanche 
barbara. 

E assim os antigos senhores da terra, os antigos pro
prietarios romanos, passaram de senhores a escraYos. Os 
barbaros fora1n então os novos senhores, e os ro1nanos 
livres e vencidos passaram a ser os escravos, com excep
ç:ão de poucos a que1n os barbaros vencedores ainda con
sentirain que continuassem a possuir algumas geiras de 
terra. 

Foi assim que a terra no conquistado imperio ron1ano 
elo occidente passou a ser ou allodial (a que pertencia 
aos barbaros conquistadores) ou senhorial e onerada 
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(aquela que trabalhava1n os proprietarios imperfeitos, os 
quaes pagavam pesados tributos aos barbaras proprieta
rios). 

Os barbaras a principio contentaram-se ein consumir 
os bens moveis de que se ia1n apropriando nas suas de
vastações, mas depressa verificaram que careciam de se 
defender de novas ordas barbaras que ia1n tentando, por 
sua vez, desapossal-os, e invadir o territorio do j á con
quistado hnperio romano. 

D'ahi proveio a necessidade que tiveran1 os barbaros 
guerreiros de se fixarem á terra, declarando-se senhores 
d'ela. E como eles eram militares, e como eles tinham uma 
forte organisação militar, chamando-se dux o general, 
chamando-se conies, o companheiro do dux, chamando-se 
vice-comes o ajudante do comes, e barão e sargento os 
que occupavam logares ou postos militares inferiores, -
tiveram de manter esta organisação inilitar para se de
fenderem das novas invasões barbaras, e assiin a conser
vavan1 con10 proprietarios dos bens allodiaes. 

Por isso os bens que possuia o dux passaram a ter o 
110111e do inilitar que os possuia, e eram o ducado, como 
se cha111ou condado aos bens do conies, e viscondado aos 
bens do vice-cornes. 

Esta organisação militar presa á propriedade do solo, 
n1esmo n'aqueles ten1pos barbaras, estabeleceu uma or~ 
dem juridica beneficente, porque, por convenieJicia mutua,. 
os barbaros dominadores respeitaram a propriedade alheia 
assim estabelecida, para manter a organisação de que ca
reciam. 

Foi com esta organisação que os barbaros das pri
meiras invasões, já fixados no solo, e j á constituindo a 
nobreza, servindo-se dos vencidos que trabalhavam como 
servos nos campos e nos mercados, no comercio e na in
dustria, foi com esta organisação que poderam resistir ás 
devastações de Atila. Os hunos, como depois os arabes,_ 
defrontara1n-se com tão poderosa organisação militar e 
territorial - o feudalismo. 

Mas as necessidades dos povos foram creando a in
dustria e o · conlercio; e os nobres barbares foram reco
nhecendo que, para poderem viver, careciam de dar par
ticipação nos lucros aos servos, e inventaram o contracto. 
da emphyteuse, e foram facilitando a vida aos comercian
tes, exigindo-lhes menores in1postos e até defendendo-os. 
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quando atraYessaYam os seus dominios. Os industriaes e 
os operarios, organisando-se, nas suas artes e officios, 
chegaram a conseguir a organisação corporativa. 

Por sua vez, como os feudaes só se preocupava1n co1n 
a guerra, e julgavam o comercio, a industria e a agricul
tura, coisa indigna deles, iam empobrecendo, vendia1n as 
terras a industriaes, sem ver que estes iam enriquecendo, e 
pela mania belicosa, quando já não tinham extranhos com 
quem co1nbater, combatiam uns com os outros, entre eles. 
E os mais poderosos assim se iam fortificando, prome
tendo auxilio aos que se comprometessem a pagar-lhes 
tributo, e a prestar-lhes vassalagem. Tal foi a origem da 
realeza, que proveio do predominio do mais poderoso 
dos feudaes dentro duma larga zona territorial. E os du
ques ou reis foram alargando o seu poderio sobre os fra
cos visinhos, com o pretexto de os defenderem ; e os bur
guezes, industriaes e comerciantes, e até os colonos livres, 
para se libertare1n dos seus senhores, protegeram ta1n
bem, quando tratavam de realisar o n1ovimento das co-
1nunas, o movimento contra a nobreza, e1n favor dos reis 
que daqueles se aproveitaram. 

As cruzadas tambem enfraqueceram os senhores das 
terras allodiaes, porque os nobres militares lá fora1n 
desvairados até á terra santa, donde não voltavam. 

Podera111 assim os reis transformar a velha ordem 
nlilitar dos barbaros nobres en1 creadagen1 dos Paços 
reaes, e a nobreza passa a ser vencida pela burguezia en
riquecida. Na Gran-Bertanha ainda a nobreza pode re
sistir porque os filhos segundos foram bem colocados 
nas colonias e porque teve o bon1 senso de dar ingresso 
na sua cathegoria aos burguezes poderosos e inteligen
tes. A nobreza defendeu a necessidade dos n1orgados, 
para poder manter a sua ordem inilitar hereditaria, mas 
quando a ReYolução franceza acabou con1 os nlorgados, 
organisando de novo o regímen das heranças e da pro
priedade, iniciou-se a noYa era revolucionaria a que as
sistimos. 

O industrialismo n1oderno, servido pelos progressos 
scientificos, deu ainda maior valor economico ao opera
riado, porque, estabelecida a democracia na ordem poli
tica, os operarios poderam organisar-se e instruir-se, au
xiliados pelos intelectuaes. E hoje os operarios como que 
na sequencia do regímen corporativo das artes e officios 
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da edade n1edia, levàntando-se contra os modernos do-
1ninadore8, organisam-se no . syndicalis1no, no trade
'llnionis'ino, no collectivisrno, e no ana1·chisrno, formas 
varias da grande revolta dos salariados a que muitos ho
mens da nossa epoca assistem, atonitos, descrentes e scepti
cos. 

O mundo 1noderno prepara certa1nente novas forn1as 
constructivas, e á actual fáse de negação e de destrui~ão, 
seguir-se-ha un1a fâse de organisação e segurança que os 
espiritos generosos j â antevee1n e esperam. 

II 

Os que sustenta1n que o comercio não é un1a indus
tria porque não produz, teem uma errada noção do que 
seja a prodiwção em econon1ia politica. 

Quando as sociedades humanas viveram na fáse da 
economia familiar, o comercio não passou do alcance da 
permuta sünples; cada familia esforçava-se por produzir 
apenas o que para si mesma chegava. E quando alguen1 
econoniisava porque produzia mais · do que consun1ia, 
graças ás barreiras comunaes ou senhoriaes, e á dificul
dade de transportes, dava-se a troca de productos, que 
mais tarde se fez contra un1 producto de uso geral - o 
sal, o trigo, o dia de trabalho, a inoeda, en1fin1. 

O comercio começou a ser uma maior necessidade so
cial quando as comunas e os senhores feudaes r econhe
ceram que careciam de permutar os seus productos, se
gundo a lei da divisão do trabalho e da especificação de 
funcções. Foi então que se verificou a necessidade de or
ganisar o comercio como industria indispensavel, para 
aproximar os productores dos consumidores, para desen
volver a profissão con1ercial no sentido de sê conhecerem 
os centros de consu1no e os de producção. 

Nesta fáse da economia comunal os comerciantes 
percorrem as feiras, e vão aos inercados levar productos 
de comunas distantes, ou comprar os productos dessas 
con1unas. A falta de transportes e de estradas dificulta o 
comercio nesta epocha ; os ladrões e os pesados tributos 
mais o dificultain ainda. ~ias as necessidades sociaes im
punha1n-se, e os senhores feudaes, como os Yereador~s 
das comunas, fora1n reconhecendo que não lhes convinha 
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evitar o contacto econo1nico con1 os seus visinhos, porque 
era necessario vender o que se produzia a inais, e com
prar com tal excesso o que não se produzia e era neces
sario á vida da colectividade. Dahi a diminuição dos im
postos de passage111, a defesa dos transeuntes e as garan
tias e facilidades aos co1nerciantes que percorria1n as fei
ras visinhas. Os comerciantes que se colocavam, co1n uma 
banca, no campo das feiras, ali trocava1n o numerario das. 
diversas regiões dos feirantes, e quando a banca não po
dia pagar, ficava rôta. A banca de taes con1erciantes. 
passou a ser representada mais tarde nos grandes orga
nisn1os bancarios da nossa epoca. A banca-rôta daque
les comerciantes falidos era como que a banca-rôta dos. 
Estados l\IIod ernos. 

Nias a vida econo1nica dos povos passou a alargar-se 
mais. E assiJn como as comunas deixaram de se fechar· 
dentro das suas barreiras ou territorios, para se entende
re111 na pern1uta dos seus productos, assim tan1ben1 os 
Estados ~1odernos, j á organisados pela concentração po
lítica e pela centralisação administrativa, á custa das co-
1nunas ou dos dominios senhoriaes vencidos ou associa
dos, foram reconhecendo a necessidade de abrfren1 as suas 
fronteiras ao co1nercio internacional. 

· O con1ercio externo to1na assin1 um valor novo e pre
ponderante. 1onstituidas as nacionalidades n1odernas, li
gadas pela necessidade do internacionalis1no, servidas 
pelo desenvolvimento dos meios de transporte, terrestres 
e inaritimos, o co1nercio, servido por homens e1npreende
dores, auxiliado pelas instituições bancarias, liberta-se das 
exigencias do nun1erario, e assume proporções nunca vistas. 

l\llas não foi apenas a concepção do internacionalis1no 
que assim tornou grande o comercio. A epoca da Renas
cença coincidiu com o inicio das grandes descobertas, e 
as nações colonisadoras, como Portugal, a Hespanha, a 
Holanda, a Inglaterra e a França, impelidas pelas con
cepções economicas do ten1po, fechadas no regi1nen ela 
economia nacional, dirigidas pelo preconceito de que só 
a inoeda é riqueza, caíram nos erros do colbertismo. As 
escolas 1nm·cantil e p1·otecionista, até auxiliadas pelas 
doutrinas dos fisiocratas que vian1 na agricultura a ori
gem exclusiva da riqueza, mais acentuaram, en1 prejuízo 
do comercio internacional, o exclusivisn10 e o regilnen do-
1nonopolio dos Estados en1 lucta. 
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Foi a emancipação da Nor t'America que trouxe uma 
-01~ientação nova á politica econon1ica das nações. A Gran
Bretanha verificou que, embora pelo Aoto de navegar;ão 
tiYesse conseguido dar grande desenvolvimento á sua 
marinha niercante, protegida pela n1arinha de guerra, nem 
por isso os americanos independentes deixara1n de desen
volver a sua marinha 1nercante até ao ponto de aineaçar 
vencer a ingleza, en1bora não tivesse a defendel-a u1na 
poderosa esquadra. E' que, pela dilninuição de tarifas (l 

abaixa1nento de fretes, desde que o mar deixara de ser o 
nui1·e clau.nini, para ser niare liberuni, guardado pelas 
-esquadras de todas as marinhas de guerra dos povos cul
tos, qualquer nação poderia engrandecer-se no regímen 
de liberdade. 

E assün foi que a Gran-Beríanha rasgada1nente en
trou no regímen ela liberdade industrial e co1nercial. Dei
xou do subj eitar as colonias ao pacto tradicional. e ini
ciou o r egilnen da autononüa ; abrogou o Acto de na1ve
gação, e abriu os seus portos ao comercio de todos os 
povos; aboliu a escravatura para proclamar o regilnen 
-da liberdade de industria . 

. E' que r ealmente o velho feudalismo territorial tinha 
~edido o passo ao seu succedaneo - o feudalismo indus
t rial. 

Quebradas as barreiras entre as comunas, obliteradas 
.as fronteiras entre as nações, alargada a funcção do nu
meraria pelos bancos J e can1bio e de emissão, proclamado 
-0 regin1en da liberdade do trabalho pela Revolução fran
cesa, a1npliada a concepção das relações internacionaes e 
-economicas por Adam Smith e Quesnay, estava iniciado 
-0 período de industrialismo. 

Graças ás r evoluções políticas e ao grande desenvol
vimento das sciencias fisico-quimicas, os inventos altera
ram profundamente a vida economica e comercial dos 
povos. 

Depois das guerras da Revolução e do Imperio, de
pois da conferencia de Viena em 1815, o comercio e a in· 
<lustria entram numa nova fase. Os inventos, graças ás 
aplicações do vapor e da electricidade, transformam os 
velhos sisteinas de producção e de circulação da riqueza. 
As pequenas oficinas caseiras são substituídas pelas gran
des fabricas, onde os maquinismos, pela aplicação da lei 
da divisão do trabalho, alargam e barateiam a producção. 
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:\Ias o salariado sofre de cliYorsos modos com a noYa 
época industrial. Sis111ondi analisa esta nova ordem eco
nomica, mas so as 1naquinas substitue1n o braço do ho-
1110111, tan1be1n, pelo baratea1nento e ampliação da pro
ducção, se cria111 novas necessidades, e com a inaior ri
queza creada, ha inais trabalho, augn1enta o salario e o 
numero de operarias. 

E no entanto o pauperismo aug1nenta tan1be1n. A 
assistencia publica na Gran-Bretanha acusa o augmonto 
elo numero de pobres a socorr er. As pequenas oficinas 
cuja direcção era facil, dando Jogar ás grandes fabricas, 
111ovidas por dispeiidiosissimas maquinas, exigein dirigen
tes tecnicos, de cuidada seleção. Os operarias que dantes 
podiam adquirir os simples instrumentos de trabalho, 
con10 não podem agora adquirir as inaquinas caras, fi
ca111 sem a propriedade dos instrumentos de seu trabalho, 
dirigidos por tocnicos muito bein pagos, assalariados se
g undo a lei ele bronze, por todo o preço, pois que as 
g randes industrias passam a impôr condições. E' o aspe
cto terrível da lei da oferta e da procura. 

Por tal modo os senhores g randes industriacs pas
sain a suceder aos grandes senhores feudaes, c01n u1na 
diferença: - que os feudaes tinha1n necessidade econo-
111ica de sustentar e conservar os servos da gleba, e os 
inclustriaes, inodornos feudaes de grandes fabricas, não 
toen1 que susteu tar os operarias assalariados, que pagain 
polo salario, ás vezes inferior ao ininin10 das subsistcncias. 

Tal a razão da graye crise que atravessa o mundo 
inoderno, e que atinge directa1nente o progresso con1cr
cial dos povos. 

Os economistas classicos como ,J. B. Say, Rossi, Bas
tiat, :Jiac Culloch, f Pchados no seu gabinete, considerarain 
os lnovimentos elos operarios e dos seus defensores, como 
charlatanismos perigosos. ~Ias hoj o tudo Jnudou. Karl 
::.\Iax e Lassalle analisara1n os fenon1enos econonlicos, e 
Jicou deinonstraclo que ha uma sciencia econo1n ica a cons
tituir, baseada n a natureza socjal do homem, tendente a 
indicar como se p ódo diminuir a miseria dos ·trabalhado
res, pelo augmcnto da producção socjalisada e pelo incro
mcnto do comercio entre _todos Of> povos. 
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A 1noderna sciencia economica considera de grande 
alcance scientifico o estudo das condições em que se des
envolve o sentin1ento artistico, e por isso é um dos capi
tulos 111ais importantes da Economia Política o que se 
ocupa da investigação do valor das bellas artes, não só 
como manifestação de riqueza, 111as principahnente como 
agente da educação. 

A filosofia da arte está por fazer porque a filosofia 
da existencia ainda jaz no misterio das origens. 

Sabe-se que os artistas repercutem o sentimento cole
tivo da civilisação e111 que vive1n. A filosofia grega, idia
lista com Platão, seilsualista con1 Aristoteles, originou a 
arte da Hellada, euritmica, nobre, solene e equilibrada. 
O paganisn10 ro1nano expl~ca a arte que o povo-rei creou, 
pantheista co1110 a poesia virgiliana, altiva co1no as figu
ras arrancada aos escombros de Pompeia. 

O genio pagão do Lacio trasvasa-se na arquitetura 
equilibrada, sobria e inedida do estilo romanico. 

O epicurismo grego, o estoicismo romano, o ascetismo 
medieval, o imperativo categorico kantia1w, o utilitarismo 
de Bentha1n, o pessin1is1no de Schaupenhauer, explica1n 
as razões por que a p intura foi na Grecia idealista, e111 
Homa naturista; na edade media nlistica e inacerada, na 
Germania formalista, na Gran-Bretanha fria e artificial, e 
desiquilibrada nos povos 111odernos atingidos pela ne
vrose do n1al de viver. Mas não são influídas por egual 
as bellas artes, creadas dentro de deter1ninada civilisação. 

No seculo XI da nossa era ainda se construia1n egre
j as ron1anicas, e já o sentilnento medieval tinha atingido 
o inaximo grau. E', entre as belas artes, a poesia, ainda 
antes da inusica, a que primeiro recebe a influencia do 
ineio pela sua rapida idialisação e implasticidade. 

Depois entre as artes plasticas é a pintura a arte 
que mais rapidamente r ecebe as influencias mesologicas. 
A seguir ven1 a escultura e por ultimo a arquitetura. 
II01nero é o poeta que pode exprimir toda a grandeza 
da civilização hellenica, con1preendicla no ainbito da sua 
filosofia; Virgilio é o poeta pagão digno do poder ro-
1nano do Cícero e ·Julio Oezar, dentro dos titanicos e1n
bates do patriciado e da plebe. B quando a r evolta dos 
escravos engrandeceu a inissão de ,Jesus da Galileia, 9 
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espirita cristão deu á arte a fei<;ão mistica e delicada que 
tornou extraordinario o poder artistico da Renascença. 
Os pintores e os escultores da ciYilisação classica, tendo 

' un1a con1preensão da vida excessivan1ente objetiva, de
ra1n ás suas figuras um delinean1ento forte e convencio
nal. A eurit111ia caraterisa a arte grega, que é equilibrada 
e conyencional con10 a politica ideal de Platão, forte como 
os heroes do :Maratona. 

A Vonus de ~lilo pode não ser a cinzelação exata 
dum corpo de mulher, 1nas é visão sadia dum grego, que 
educa a geração forte de Sparta segundo os preceitos de 
Aristoteles. Quatro seculos depois que a egrej a das cata
cumbas onaltecou o espirita macerado dos humildes, os 
barbaras do norte da Europa e do centro da Azia apo
dcrara1n-se do imperic romano. Os sofrin1entos que du
rante dez seculos ator1nentaram a velha Europa são r e
gistados num ciclo tenebroso e lendario que tern1ina com 
o acordar da Renascença. Tudo então reaparece. Aristo
teles con1 S. To1nás de Aquino, Ho1nero co1n o Dante, 
Virgilio com Ariosto, Apeles com Rafael. A cidade antiga, 
a comuna romana, surge nos 1nunicipios nledievaes; a 
pl~be romana reaparece no colonato do seculo XIV. l\Ias 
dez longos seculos de sofrimento e de lutas, chocados na 
crença do ceu e no te1nor do inferno, através o acetismo 
cristão, tee111 transformado a crença e a arte. O mundo 
está transformado, e a visão dele, passando pela retina 
dos artistas ela Renascença, é bem diferente do que fôra 
para os artistas da Grecia e de Ro111a. E' ver os quadros 
dos pintores do seculo xv. Ha nas suas figuras a gran
deza solene e academica da arte grega, mas ha mais: ha 
dez seculos de · sofrimento que fizeran1 da filosofia de 
Platão a crença filosofica de Dun1as Scoto. As inadonas 
de Rafael teein alem da euritinia da arte grega, o sofri
mento e a resignação do acetismo cristão; são inaceradas, 
conten1plativas e absortas na bondade infinita de Deus. 
Os pintores da epoca, até quan.do trazem para os seus 
quadros as figuras da 111itologia ou do periodo classico, 
impriine1n-lhe o Yinco macerado,. dão alma ás persona
gens ela sua tela. Ha a visão psicologica dos assuntos, o 
que os classicos não tinham sabido fazer, porque vive
rain noutra civilisação. 

A Renascença é o reaparecimento do mundo clas
sico, passado atravez a visão medieval, germanica e cristã. 
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E o que é a arte? Só o poderá b0m dizer quem 
saiba o que é a Yida, e ainda ningue1n j ainais soube 
dentro da especulação filosofica e scientifica, o que a 
vida seja. 

E' o espirito hu1nano capaz de possuir a verdade 
objótiva? Os sceticos não o cree1n, e e1n todo o caso a 
verdade obj é tiva, passada para o espírito de cada um, 
é tão variavel nas suas n1odalidades como as idiosin
crazias. 

Por isso a obra d'arte é antes de tudo u1n produto 
pessoal, revelador dum estado d'alma, en1bora oste reflita 
o estado coletivo da civilisação. Cada un1 de nós vê o 
inundo exterior conforme o seu estado inental, prove
niente, do meio actuando fixa ou transitoria1nente. Cada 
civilisação, cada povo, cada sexo, cada individuo, vê o 
inundo, vê os objectos e as pessôas, as instituições e a 
virla, de diferente n1odo. Ha povos sem sentilnento artís
tico, como os antigos n1exicanos, que, apezar de possui
dores duma interessante civilisação, nunca souberain tra
balhar u1na estatua ou delinear u1n quadro apreciaveis, 
faltos do senso da exteriorisação, senão faltos do senso 
vivaz da percepção externa, o que nós expriiniinos pela 
falta de bom gosto. 

Os gregos, ao contrario, souberam aproveitar inelhor 
que nenhum outro povo, o so1n, a côr, o movilnento, 
para combinações de arte delicada, d'uma eurítmia per
feita. 

A arto baseia-se na natureza, e é a sua representa
ção conciente pelo son1, pela côr, pelo movilnen~o, pela 
for1na. 

Só o homen1 é um ser artístico, porque só o homen1 
te1n o poder ele n1anifestar pela elocução ou pelo desenho, 
pela côr, pelo n1ovimento, e pela inaterialisação, as bele
zas que o seu bon1 gosto descobre na natureza, passadas 
para as idealisações do espírito · artístico. E' o poder da 
ünitação que torna possível a arte. O poeta expriine pela 
linguage1n en1 for111as belas as idealisações da sua e1noti
vidade; o musico exprin1e pelos sons os sentimentos deli
cados que a natureza lhe inspira; o pintor traduz e imita 
nos seus quadros pela côr, pela cornposição engenhosa, 
pela tecnica das perpetivas, pela idealisação do assunto, 
pelo imprevisto dos efeitos, pela transparencia atmosfe
rica, pela evocação historica, pelo vigor visual dos objc-
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ctos pintorescos, as formas in1itativas ela natureza, inspi
rado ora no inodis1no do seu tempo, ora na tradição 
historica, ora no amor, ora na ad111iração e no encanto, 
e sempre na atração para o assunto surpreendente. O es
cultor, n1odelando as formas, não te1n a côr para dar 
vida ás suas creações, inas tem o relevo integro o inato
rial a seu favor, se1n carecer das perpetivas, dos claros 
escuros, dos fundos apropriados e da tecnica ,de colorir, 
ele so1nbrear e de destacar. 

Quanto mais culto é o ho1nem inais nele se desen
volve o bom gosto, r esultado psicologico a que se chega 
por u1n processo educativo longo, fixado pela heredita
riedade. 

Os grandes don1iuadores que a historia regista cor
tejaram os artistas, por sere1n os seus melhores auxi
liares. E' que os tiranos para dominar carece1n de suges
tionar as massas populares. Semirami. para governar e 
ofuscar careceu dos arquitetos que lhe construira111 os 
jardins suspensos ele Babilonia. Os Pharaós construira111 
as piramides con1 o trabalho dos escravos para dare111 
aos povos dominados a impressão da sua ilnperecivel 
grandeza. Pericies adorna o seu palacio e os templos 
gregos com a requintada . e deslumbrante arte helenica, 
para afirmar o seu estonteante poderio. E' na Roma bn
prrial que aparece o concurso da grande arte ron1ana 
para auxiliar o poder dos Cezares. 

E os feudaes da edade media, como os do1ninadores 
babeis dos tempos 111odernos, como os papas da Renas
cença, acolhem os artistas para que as catedraes, os pa
lacios e os monumentos afirmassem o imperecível poder 
da sua soberania fascinadora. · 

A Renascença, graças ao concurso filosofico, religioso 
o industrial que a tornou possível, servindo-se da arte 
greco-romana, inspirando-se na arte gotica tão propria-
1nente religiosa nas suas formas místicas que a elevava 
ao ceu na materialisação augusta das suas construções, 
originou as grandes formas da poesia de Camões, ela 
pintura de Rafael, da escultura de Miguel Angelo. E 
quando os portuguezes e os hespanhoes tinham desco
berto o n1undo, foi então, possivel a concepção geral, 
historica e geografica da terra. 

A arte toma então novos a1nbitos, porque a Yisão 
filosofica se alargara. O espirito humano recrudesce elo 
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valor e de audacia. São então possíveis os grandes poe-
1nas co1no os Luziaclas, e as grandes telas de larga con1-
posição intencional e de ünpressionante belleza, de côr e 
cte intenção, vistas sob a influencia du111a estranha luz. 
Os homens da Renascença são altivos e grandes, por isso 
grande é a arte daquele período que inicia a grandeza e 
as lutSts dos tempos modernos. Estava o home1n de posse 
da terra, inas con1 o alargainento dos conhecimentos hu-
1nanos tudo se transforma, e a arte cede ás novas cor
rentes. 

A civilisação que até ali se confinara na bacia inedi
terranica, desloca-se para o centro da Europa onde, antes 
dos inodernos progressos da industria, não fôra fa:cil a 
vida. Mas no seculo XVI tudo muda. As novas correntes 
111ercantis do n1undo, pela descoberta da An1erica e do 
novo ca111inho da India, pelo desenvolvimento das scien
cias e das artes, fixam o maior cultismo no centro da 
Europa. Veneza, Lisboa e Sevilha, emporios mercantis, 
dão logar a Antuerpia e Roterdam. E as belas artes que 
sempre acon1panham o cultismo e os progressos huma
nos, floresce1n agora intensan1ente na Flandres, depois 
que Rubens foi a Ro1na colher a inspiração artística, 
con10 os navegadores flan1engos tinhan1 vindo a Lisboa 
aprender a arte de navegar e con1erciar. Esta deslocação 
ela civilisação, do meio dia para o centro da Europa é o 
facto culminante dos seculos XVI e xvu. A aspereza do 
clima, a rigeza dos te1nperamentos e dos carateres das 
raças nordicas, estimulado o trabalho, dão á civilisação 
n1oderna o valor inaior dos povos do centro da Europa, 
revelados nun1a tenacidade nunca vista. A arte r epercute 
este estranho e grandioso n1ovimento. Goethe é o seu 
alto poeta, co1no Rubens é o seu genial pintor. 

:Nasceu Rubens em 1577, e1n Siegen, duma familia de 
Antuerpia d'ali fugida por motivos religiosos. Estudou 
direito e depois dedicou-se á pintura sob as lições de 
Otto Vaenius. Em 1600 visitou a Italia e r esidiu sucessi
vamente e1n Roma, Florença, 1\lantua e Genova. Voltou a 
Flandres ein 1610 precedido du1na grande reputação. O 
seu genio artistico inspirando-se na arte italiana, levou 
do ineio dia para o centro da Europa a 1nanifestação es
tetica das novas correntes da civilisação. O arquiduque 
Alberto cha1nou-o a Bruxellas, e :Maria de ~Iedicis convi
dou-o para ir a Paris. Os políticos sempre se interessaram 



67 

pela arte para dar maior grandeza e brilho ao seu poder. 
O palacio do Luxemburgo foi em 1620 decorado pelo ge
nial pintor. 

Foi Antuerpia a habitação preferida de Rubens, e 
nas egrej as esplendidas desta cidade fla1nenga ficara1n 
signaes indeleveis do seu genio. O arquiduque Alberto, 
governador dos Países Baixos, co1nulou de honras o 
grande pintor fla1nengo ; a infanta Isabel, mulher do ar
quiduque, deu lhe fóros de nobreza, e chegou a ser in
cumbido de nlissões diplomaticas nas cortes de Jaime I 
de Inglaterra e de Filipe IV de Hespanha. Rubens 1norreu 
en1 1640, possuidor de grande fortuna. As suas obras ele
vam-se a 1.300. Pintava com egual valor motivos histori
cos, retratos, paisagein, flores, animaes. Mas as suas prin
cipaes obras são de assuntos religiosos. E' ad1niravel em 
Rubens o vigor do seu pincel, a magia da côr, a grandio
sidade dos efeitos, o entusiasmo e a vadedade da compo
si<;ão. Os que o censura1n do abuso da alegoria e da jun
ção do sagrado com o profano esquece1n-se da sua época 
e do poder de silnbolisação do pintor. Os seus discípulos 
Van Dyck, Jacob Jordans, Danellyn, Teniers, são afirma
<:ões que justifica1n a estatua que Antuerpia lhe erigiu. 
Seu filho, Alberto Rubens, honrou o pae con10 historiador. 
Entre os quadros celebres de Rubens ha dois ela sua pri-
1neira n1ulher, o seis de Helena Fourinent que foi a se
gunda inulher do grande pintor fla111engo. Rubens que 
foi tão notavel no retrato co1no nos quadros historicos, 
revela nos retratos das suas 1nulheres qualidades de 
amoroso, pela gracilidade das linhas, pela expressão viva 
e doce do olhar, pela frescura das carnações, pela pureza 
das linhas co111 que retrata a carne e a ahna das que fo
rain seus amores. São assiln os verdadeiros a1·tistas, sem
pre presos ao ainor da mulher, en1bora incertos e moveis 
nas suas afeições pessoaes. Os sentiinentos delicados de 
familia ainda se revelam en1 Rubens no retrato du1n seu 
filho que está no 1nuzeu real de Berlim, onde a creança, 
dun1 colorido fulvo, dum releYo exacto e flagrante, e 
duma infantilidade que ünpressiona, brinca con1 un1a ave 
irritada. E' clu111a · verdade singela e flagrante o lindo 
quadro onde o artista põe todo o seu a1nor de pae. E' 
que a arte só ó grande quando visionada e cxteriorisada 
pelas aln1as delicadas. Rubens pintava creanças, 1nulheres 
e flôros con1 sensibilidade impressionante, digna cltun 



68 

chefe de escola. Artista e diplomata, o retrato do Isabel 
de França, rainha de Hespanha, ó perfeito na pureza das 
linhas, no rigor do desenho, no destaque das for1nas, na 
fluidez das roupagens, no sedoso dos cabelos, no brilho 
do olhar, na transparencia da pele, e no esfuseado digital 
galante das n1ãos lindas da regia personagem. O retrato 
de Ana de Austria, rainha de França, que está no Louvre, 
é egualn1en te belo, realçado pela vaporosidade das rendas 
o pelo brilho das pedrarias, destacado dum inagestoso 
fundo onde se vê, na meia luz, o exple~1dor arquitotonico 
da arte grega. A cavalaria medieval significou-a Rubens 
no belo retrato do Carlos o Temerarie que está na gale
ria imperial de Viena. A mascara, de linhas rígidas, do 
poderoso feudal, tem a serenidade senhorial condiiento 
com a arn1adura que lhe cobre o corpo em reflexos meta
l icos, dignos da grande arte do príncipe dos pintores fla
n1engos. 

Rubens sabia equilibrar os desenhos das suas telas 
cuja composição é sen1pre harmonica, be1n procurada, 
pela combinação delicada dos tons, das côres e da luz. 
Os retratos do in1perador lVIaximiliano I e de :Maria de 
l\Iedicis (que está no muzeu do Prado) são a prova do 
cuidado do artista em procurar pelo colorido dos fundos 
o pela disposição das roupagens e das atitudes uma im
pressão de agrado, de harmonia, de doçura e de ver
dade. 

A Toillette de Venus é un1 estudo impressiona.ntc 
pela verdade anatomica e pela suavidade da luz, onde a 
sensibilidade pagã do grande fla1nengo se expandiu na 
n1eiguice do olhar, na luxuriante beleza das curvas o na 
inacieza dos cabelos da Deusa do ainor. Na tola Unia 
carada ao Leão, Rubens mostra-se possuidor ela tecnica 
das grandes composições inovimentadas. 

O espirito classico, por invocações historicas aparece 
no Triitnfo elo Vencedor onde o vigor e colorido são 
inexcedíveis; na Grinalclct de Frutos, Rubens pinta a 
natureza morta com o mes1no cuidado e verdade co1n 
que dá alma ás suas creações psicologicas. E os assuntos 
religiosoe, tão proprios da sua epoca, tratou-os o grande 
flan1engo com un1a rara revelação do seu genio. A Vir
ge1n e o Menino Jezus que está en1 S. Petersburgo é 
uma madona inacerada, duma infinita ternura maternal, 
destacada dum fundo so1nbrio de amor e a1nargura. 
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Jezus Cruxificado pol'o Rubens co1n surpreendente arte 
na cruz do indizível sofrimento. As suas telas são u1n 
poema. Pela palaYra nenhum grande artista poderia re
velar melhor a tragedia do Golgota. E' ver o Consunia
turn est e o Desci1nento da cruz. A Virgem rodeada dos 
Santos é uma grande tela de :targa e complicada compo
sição onde as figuras do primeiro plano são vistas sob 
uma exatidão que contrasta artisticamente com o vago ~ 
indeciso das figuras diminuídas e distantes sob uma 
ofuscação de luz fantastica e celeste. A mesma impressão 
nos deixa o Grancle julgarnento final que Munich guarda 
como uma preciosa joia da arte flamenga. 

No genero historico, Rubens te1n pela especial cultura 
do seu espirita, a compreensão exacta das personagens e 
da sua epoca. «Henrique IV partindo para a guerra da 
Ale1nanha» é um primor de perspectiva, de harmonia e 
vigor de conjunto, e de luminosa verdade historica, como 
o é a tela do «Bispo Ambrozio», onde as roupagens au
rilusentes contrastam con1 as clamides dos guerreiros, 
vistas atravez um fundo caliginoso e u1na pesada atemos
fera de castigo celeste. 

E como o espírito artístico que a Renascença iniciara 
ia ligando as epocas historicas para dar logar ao roman
tisn10 pelo valor da tradição, Rubens compoz «Diana Yol
tando da caça» com um impolgante evocação mitologica. 

Mas as suas figuras são suaves co1no as mulheres do 
Escalda, e as carnes de Diana foi procurá-las ás mulheres 
que o pintor amara. «Ajax e Cassandra», «Castor e Pol
lux», «Andron1eda», são os motivos classicos que levaram 
o pincel de Rubens a pintar os mais lindos olhos e as 
mais graciosas curvas de formas de mulher que ainda o 
mundo grego poude imaginar. A visão suave dos lagares 
onde o pintor amou e sofreu deu-no-la ele nos quadros 
como a «Vista de Stein» (que se encontra na galeria na
cional de Londres), «Ü pôr do Sol», o «Inverno», o «Arco 
Iris» e a «Quinta Lacken>. Com que infinita ternura o 
pintor nos põe em contacto com as ala1nedas do seu so
nho, con1 as raparigas das aldeias nordicas, rubras e sa
dias, com as belezas da vida singela dos campos, e1n to
ques deliciosos de largas composições, yistas com a1nor, 
€m manchas vagas e distantes, ou em grupos campezinos 
tangendo os gados sob a atemosfera cristalina e fria da 
zona flamenga ! 
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E foi este grande genio artistice que correspondeu á 
1naior expansão da cultura n1editerranica derivada para 
o centro da Europa, e por isso com os seus discipulos 
formou a chan1ada escola flan1enga que na historia cor
responde ao n1ovimento historico de que posteriormente 
Goethe é a n1aior expressão na poesia. 

Toniers, o Velho, nascido e1n Antuerpia en1 1582 e 
morto em 1649 foi um dos notaveis discípulos de Rubens> 
que, corno o inestre~ foi a Ro1na colher a inspiração ar
tistica. 

Ao teinpo o pintor Elzhein1er, correspondendo ao es
pirita de analise e realismo que na filosofia, na sciencia e 
na arte se ia desenvolvendo, pintava e1n Ron1a com ta
lento pequenas figuras colhidas da realidade, sarcastica 
ou iriada. Foi com tal pintor que o discipulo de Rubens 
conviveu na cidade eterna durante dez anos. E Teniers> 
o ::N"ovo, filho daquele discipulo de Rubens, insistindo na 
inaneh-a pictural de seu pae, e excedendo-o en1 espirito 
creador, foi inestre de João d'Austria e atingiu tuna rara 
perfeição nos quadros chamados degenero. Produzia co111 
rara rapidez e ganhou un1a grande fortuna. Deste pintor 
existen1 no Louvre «O Filho Predigo», «Tentac:ão de Santo 
Antonio», «O Fumador» e outros quadros de assignalado 
valor de observação, aprimorada tecnica e originalidade 
de composição. 

:J\IIas é Van Dyck o n1aior dos discipulos de Rubens, 
entre esses artistas que no centro da Europa assignala
ran1 no seculo xvn a grande expansão elo moderno cul-> 
tisn10. 

Van Dyck nasceu en1 Antuerpia e1n 1599, e 1norreu 
en1 Londres e1n 1641. Este grande pintor viajou en1 Italia, 
na Ilollanda, 0111 França e na Inglaterra, onde foi cha
mado por Carlos 1 en1 1632, e ali ter1ninou a sua gloriosa 
existencia. 

Decahido o gosto pelo genero historico, en1 que aliaz 
quasi egualou Rubens, abandonou aquele genero e dedi
cou-se ao 1·etrato, genero este e1n que foi verdadeira1nente 
notavel. Produzia com rara facilidade, sob a acção da ins
piração e do genio, servida por un1a cuidada educação 
tecnica. E' mais idealisata que Rubens; a sua 1naneira de 
pintar é porventura mais graciosa e fina, 1nas a obra de 
Van Dyck ten1 n1enos unidade que a de Rubens. Conhe
cem-se de Van Dyck mais de 70 quadros de historia, e o 
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nu1nero dos seus retratos é incalculavel. Este extraordi~ 
nario pintor chegava a pintar varios retratos num só dia. 

Van Dyck gravou a agua forte, por maneira muito 
pitoresca, varios retratos de grande valor. Com o 1nes1no· 
nome, ha ainda um pintor chamado o Pequeno Van 
))yck, nascido ein Ainsterdam (1680-1752), conheci<lo pelos
seus bons retratos e quadros de genero dun1a execução 
excessivamente minuciosa e duma cô'r falsa de marfim. 
Este pintor enriqueceu como con1erciante de quadros. 

De Van Dyck, o grande, existe em :Munich un1 re
trato ele sua 111ulher, cuja candura feminina é um encanto 
de expressão e sentimento. São muito conhecidos os va
riados retratos de Carlos I, o desastrado rei britanico 
1norto pela revolução de Cromwel, e que o pincel de 
Van Dyck tratou co1n tanta graça como fir111eza. Foi u1n 
pintor cortezão da Gran~Bretanha, 1nas as suas tintas 
pintando façanhas, retratando reis, príncipes, lords ou 
creanças, nunca tinha1n tanta expressão como quando 
expriinia1n ·na tela u1na ahna de 1nulher. O retrato da 
condessa de Southampton é duma graciosidade encan
tadora. 

E no genero religioso, o Repouso no Egypto onde 
ha u1na Virgem de original composição, é u1na obra 
priina en1 que o poder artístico de Van Dyck assu1ne 
raras proporções pelo fundo translucido da atmosfera e
pelo delicado delinea1nento das figuras. A Cabeça ela 
Vi1'gem que existe em Florença está tocada por u1na 
sublime inspiração. 

,A Virgeni e Jezus, Ch,rristo quranclo urn enfe1·1no; 
O Ecce Honio e Christo na Cri1;z são quadros e111 que 
Van Dyck a par duma larga co111posição, revela u111 
sentimento indisivel de religiosidade, em moldes duma 
tecnica inexcedível. O Christo Pranteado onde ha figu
ras de mulher lindas como l\1agdala é un1 quadro imor
redoiro digno do filho de l\1aria que perdoou á 1nulher 
arrependida pelo 1nuito que tinha amado. S. Sebasticio, 

· A Increduliclade de S. Thomé, os Pecadores Arrependi
dos são altas creações piedosas de grande arte religiosa. 
E o quadro de grande composição Sansão e Dalila é 
uma obra prima em que as figuras, pela sua posição, 
pela exacta perspectiva, pela vida que o pintor lhes 
in1primiu, a tornan1 un1 dos n1aiores valores artísticos 
que a galeria imperial de Viena contem e ostenta. 
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~1as a rara elevação que a arte atingiu no seculo xvn 
ia decair. No seculo XVIII e ainda no seculo XIX o estilo 
barroco e recócó, na pintura, na escultura e na arquite
tura, correspondeu á aridez formalista da literatura da 
inesma epoca, proveniente da centralisação política dos 
Estados e da ancia desordenada de enriquecer. 

Depois veio a reação romantica, servida pela filosofia 
que ensinou como os povos vivem pela tradição. E' ainda 
nos povos do centro da Europa que se originou o roman
tismo. Os povos germanicos, evocando as lendas da Flo
resta Negra e da Scandinavia, e as façanhas de remotas 
eras ou a vida singela dos povos simples, crearam uma 
Brte apropriada. 

E' o romantismo e1n plena voga. Os poetas sonham 
con1 mulheres, visionadas no castelo roqueiro onde go
vernou o feudal avassalador, ou com as mouras encanta
das na escarpada da n1ontanha, batida pelo sol explen
<lido de Allah. 

E os pintores exprimen1 pela côr o que os poetas 
ten tain significar pela linguagem. E' uma epoca de eston
teante evocação do passado, preparada já no período em 
que Rubens foi grande pintor. 

O realismo vem do romantismo; é a sua forn1a mate
rial e descriptiva. E quando da grande lucta de ideias em 
que se debate a sociedade contemporanea, anarquica, 
sceptica, torturada e incerta, sae a arte moderna, esta 
outra coisa não pode ser senão a expressão desiquili
brada e nervosa do sentimentalismo doentio do nosso 
tempo. 
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{t)ABEM nesta secção todas as questões de utilidade ge1·al em, ve1·sões· 
' de assuntos e ternas scientificos e de conhecimentos praticas, da-

das em forma de qu,estionm·io. As p'reguntas e respostas devem, 
ser escritas só dum lado do papel, e assinadas como se quizer, com 
nome ou pseudónimo; porém, pelo que 1·espeita ás p1·eguntas, devem 
elas vir sempre acompanhadas com indicação do nume1·0 e nome 
do sacio da Universidade Livre, que as faz, e do qual só o dfrecto1· 
tomará conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm que 
nas respostas se indique sempre o numero da p1·egunta cor1·espon
dente. 

O maior laconismo possível, compativel com a natwreza e com
preensão do assunto, certamente convirá a todos - ao BOLETT!lf 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre unia instituição de ensino mutuo, 
a direcção pede enca'recidamente a todos os socios qite tiverem co
nhecimento do assunto de qualquer pregunta o obsequio de envia
rem logo as suas respostas, as quais se1·ão todas pitblicadas desde 
que não t'l'agam algum, reclamo especial com p1·ejuizo de qualquer. 

P regun t as: 

59 - segui:ro s d e vida - Tendo 
efectuado um seguro de vida 1 

numa das nossas Companhias, e 
tendo necessidade, por circuns
tancias ela minha vida, de res
cindir o referido contrato, estra
nhei bastante receber da Com
panhia a titulo de resgate da 
apoiice uma importancia relati
vamente muito inferior ao total 
dos premios que já havia pago. 
Escusado será dizer que me pe
nalisou sobremodo uma inde
mnisação tão fraca, mas como 1 
tenho as melhores referencias 
daquela Companhia, creio que 
ela usou de processos col'l'ectos. 
Como simpatiso com a institui
ção do seguro de vida e não de
sejo ficar mal im presionado com 
esta operação, poderia algum di
gno associado elucidar-me sobre 1 

as regras que as Companhias se
guem para o calculo do resgate 
elas suas apolices? - Sacio n.0 

.1õ27. 

R espostas: 

Á p i:regunta n." 59 - Se9uros 
de "Jida - Estando um dos mem
bros da Direcção em condi~ões 
de satisfazer a esta pregunta se
gue já a resposta á meRma. 

E' uma ideia err onea a ele se 
julgar que uma Companhia ele 
Seguros de vida, deve restituir 
aos segurados que desistem doR 
seus contratos, a importancia dos 
premios com que entraram para 
a Companhia desde a sua admis
são ; subsistem no mesmo erro 
os que julgam que a importancia 
dos resgates devia ser o mais 
possivel equivalente á soma dos 
mesmos premios pagos. 

Quando se trata ele seguros 
terrestres, agricolas ou maríti
mos ninguem se lembra de exi
gir qualquer indemnisação quan
do rescinde o seu contrato; o 
me~mo se observa nas associa
çoes de soccorros mutuos, onde 
qualquer socio que sáia, perde 
todas as garantias e sem direito · 



74 

a reclamar a minima parte se
quer das suas cotas. 

Entl'etanto, como nos seguros 
de vida em caso de morte, já al
guma indemnisação se concede, 
entendem os interessados que 
tudo se devia conceder. Eis um 
erro em que muita gente cai, por
que muita gente ignora a tecnica 
do seguro de vida. 

Expliquemos, pois, os factos 
para que sobre eles todos os lei
.tores do nosso boletim possam 
formar um juizo seguro. 

A base do contrato de seguro 
é a existencia <lo risco; sem risco 
ou sua presunção não pode ha
ver seguro. 

As sociedades seguradoras, 
portanto, aceitando a responsa
bilidade de um determinado ris
co, ficam no direito de pedir ao 
segurado o premio correspon
dente. :'11as, para a industria de 
seguros ser solida e tecnicamente 
explorada, deve, em qualquer 
altura da duração do contrato, 
subsistir sempre a perequação 
eiítre o premio e o risco. 

Daqui provem, portanto, a ne
cessidade de estabelecer um pre
mio constante para um risco cons
tante e um premio variavel para 
um risco variavel. Dos riscos 
constantes, temos exemplos nos 
seguros contra incendio e dos r is
cos variaveis, oferece-nos exem
plos frisantes o seguro de vida. 

Por este facto os premios para 
os seguros de vida deviam ser 
variaveis, mas como a pratica 
consagrou o sistema dos premios 
constantes como sendo o mais 
conveniente para o segurado, ne
cessario se tornou adoptar esta 
exigencia da pratica com a natu
r eza essencialmente variavel do 
risco nos seguros de vida. 

O risco é pequeno nos primei
ros anos dum contrato de seguro 
de vida em caso de morte, mas é 
maximo nos ultimos anos; sendo 

o premio constante e correspon
dente á média dos riscos corri
dos, ele será exagerado nos pri
meiros anos e insuficiente nos 
ultimos. Devido a este artificio o 
total dos premios é equivalente 
ao total dos riscos para toda a 
duração do contrato, mas des
aparece a perequação entre risco 
e premio, considerados para cada 
ano do contrato. 

Daqui provem a necessidade 
de as companhias r eservarem a 
parte que arrecadam a mais nos 
premios que recebem nos pri
meiros anos, para fazer em face 
á insuficiencia elos ultimos anos. 

Deste excesso, cedem uma par.
te ao sagurado quando ele r es
cinda o contrato e pela propria 
origem que deixamos assinalada 
a esse excesso, ele nunca poderá 
aproximar-se muito dos premios 
pagos a n ão ser nos ultimos anos 
dos contratos e ainda assim só 
para certas categorias de segu
ros. 

Em face destes esclarecimen
tos não estranhará agora o digno 
associado que o r esgate do seu 
contrato fosse uma soma relati
vament~ pequena. - Somo n.v 
116. 

a • p11eguntn n.0 s2 - Telegra
fia sem fios - Os livros mais 
praticos tratando de T. S. F. são 
os seguintes : Radio-telegrafia de 
Henrique Vasconcelos (Mariote) 
- 11 Telegrafo senza fili-sistema 
marconi - de Angelo Banti e T. 
S. F. de Tissôt. 

E' possível com uma verba 
relativamente pouco dispendiosa 
obter uma modesta instalação 
recetora de ondas hertzianas, 
unica que a lei premite. 

Actualmente, devido á guerra 
europêa, é que a despeza com a 
compra dos aparelhos recepto
res será mais elevada. 



' 
Excursão a Extremoz 

Tr.. T:vr grupo de doze socios ela 
Ô Univer sidade Livre organi-

zou uma excursão á pito
resca vila alemtejana de Extre
moz. - Os socios podem apro
veitar-se da redução feita . nas 
tarifas dos Caminhos de Ferro 
<lo Sul e Sueste aos membros de 
associações artísticas !iterarias 
ou scientificas. - Todos os asso
ciados que tomaram parte nesta 
excursão, ficaram encantados com 
a viagem feita e chegando a Vila 
Viçosa enviaram um telegrama 
de sauda~ão ao Conselho Admi-
11istrativo. 

Excursão á Batalha 

T@)OR motivo das proximas elei
.G ções, viu-se o Conselho obri-

gado a transferir para o dia ' 
4 do proximo mez de Julho, a 
Excursão á Batalha. Todos con
cordarão com esta transferencia, 
pois que hã.verá tudo a ganhar, 
em se fazer a excursão numa 
época socegada e livre dos sobre
saltos de qualquer comoção po
litica. Pelo interesse que tem ha
Yido na procura de bilhetes é de 
esperar que esta excursão exceda 1 

o brilho das anteriores o que será 
mais um motivo, para não desani
marmos na organisação das fu
turas. 

Visitas de estudo 

E1\I vista de estar proximo o 
encerramento das aulas do 
corrente ano lectivo e de se 

fechar a serie de conferencias 
devido ao calor que começa a 
apertar, resolveu o Conselho pro
mover visitas de estudo a mu
seus, monumentos e estabeleri
mentos industriais. 

Espera o Conselho que todos 
saberão secundar o esfor ço que 
emprega, para que r esultem pro
:ficuos os varios meios de q ur 
lança mão para difundir a instru
ção pelas classes menos ilustra
das. Ha instalações fabris, que 
despertam aos visitantes a curio
sidade de conhecer as forças da 
natureza que o homem consegur 
subjugar e os meios de que clC' 
se serve para esse fim. E' na 
industria fabril onde principal
mente mais se observam o~ 
arrojos cf'a intelig-encia humann. 
O Conselho Admmistrativo, por
tanto, vai procurar conseguir as 
necessarias licern;as para se efc
ctuarem essas visitas. 

' 
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Balancête do mês de Abril de 1915 
DEVE (Receita) 

Saldo de Març1.>. 
Subscritores: 

Cobrança deste mês. . . . . . . . . . .. 
Efectivos: 

Idem, idem ............. · .. . .. ·. 
Publ icaqões: 

4 livros de inglês . . . . . . . . .. .. . 
Lições ele inglês.. . . . . . ... .. .. . 
Lições ele francês ......... . . . .. . 

Devedores & Credores: 
Ant.0 :Manuel Rodrigues, recebido 
Maximiano S. Rodrigues, idem ... 

Subsidios: 
Da Assistencia- i\larço. . .... . . . 
Da Camara Municipal- Abril. . . . . 

Matriculas: 

136$52 

13$00 

1$20 
$40 

2$72 

1$50 
4$22 

15$00 
20$00 

Deste 1nês.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cartões de identidade: 

Vendidos .. . ................ . ......... . 
Gastos gerais: 

Recebido - Consumo d'electricidade neste 
1nez ...................... · ..... · · ·. · 

HAVER (Despeza) 
Rendas: 

l\1ês de l\Iaio .................. . ......... . 
Publicaqões: 

Lewtas & Taboada, livros d'inglês 
Livraria Ferreira . .. ............ . 
Eduardo Rosa . . ............. : .. . 
Niauricio & C.ª . . . . . . . . . .... . 

Propaganda: 
Borges & Carvalho, clichés ..... . 
Idem, desenhos . . . . . .......... . 
Lamas & Franklim, e/ de Março . . 
Idem ........................ . 

Moveis & Utensilios: 
Por 3 caixilhos para estantes .. . 
Concerto de carteiras . . . . . ..... . 

Per~en tagens : 
Aos cobradores .. .......... . .... . 
Cobrador do Funchal.... . ' .... . . 

Despezas gerais : 

3$60 
$16 

24$90 
24$90 

4$84 
6$30 
7$70 
7$20 

32$50 
1$70 

11$41 
$42 

Neste n1ês. . . ........................ . . . 

149$52 

4$32 

5$72 

35800 

$60 

1$40 

124$32,5 

1$50 198$06 
---

322$38,5 

35~00 

53$56 

26$04 

34$20 

11$83 

52$57 213$20 

Saldo para :Maio . . .. . .. . . . . . . . . 109$18,5 
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